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Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A hipófise é uma 
glândula pequena – em torno de 1cm de 
diâmetro e pesando de 0,5 a 1 grama – situada 
na sela túrcica, que é uma cavidade óssea 
localizada no osso esfenoide. Anteriormente 
está o tubérculo da sela e o quiasma óptico, 
posteriormente está o dorso da sela e o tronco 
encefálico e superiormente está o hipotálamo. 
OBJETIVO: O presente artigo tem como objetivo 
principal demonstrar os efeitos benéficos e 
maléficos do Hormônio do Crescimento sobre o 
desenvolvimento humano. METODOLOGIA: O 
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desenvolvimento do presente artigo se deu por meio de uma pesquisa bibliográfica integrativa. 
Os artigos foram selecionados de acordo com a qualificação da plataforma sucupira, onde 
foram selecionados artigos de qualificação de A2 e B3, na língua portuguesa e inglesa, 
os quais versam assuntos associados ao tema aqui apresentado. Sendo encontrados nos 
seguintes bancos de dados como o Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Literatura 
Latino-Americano e do Caribe em ciência da saúde (LILACS), Literatura Internacional em 
Ciências da Saúde (MEDLINE), (PUBMED). RESULTADOS E DISCUSSÃO: Sendo assim, 
foi possível observar que, exercício aeróbio com intensidade submáxima e de curta duração, 
evidenciam alterações metabólicas de grande importância com informações que servirá de 
suporte para prescrições direcionadas ao tratamento da obesidade. CONCLUSÃO: Além 
disso, a quantidade e o padrão de liberação de GH variam ao longo da vida de um indivíduo, 
ou seja, os picos dos níveis basais encontram-se durante na infância e as patologias que 
surgem por causa dor níveis inferiores podem ser tratados na reposição hormonal com o GH.
PALAVRAS-CHAVES: Hormônio de Crescimento, GH, IGF-1, Hipófise.

THE BENEFICIAL AND MALPHIC EFFECTS OF GROWHT HORMONE ON 
HUMAN DEVELOPMENT - INTEGRATIVE BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: INTRODUCTION: The pituitary gland is a small gland - around 1 cm in diameter 
and weighing 0.5 to 1 gram - located in the turcic saddle, which is a bone cavity located in the 
sphenoid bone. Previously there is the tuber of the saddle and the optic chiasm, later there is 
the back of the saddle and the brainstem and superiorly is the hypothalamus. OBJECTIVE: 
The main objective of this article is to demonstrate the beneficial and harmful effects of 
Growth Hormone on human development. METHODOLOGY: The development of this work 
took place through an integrative research. The articles were selected according to the 
qualification of the sucupira platform, where qualifying articles from A2 to B3 were selected, in 
Portuguese and English, which deal with subjects associated with the theme presented here. 
Being found in the following databases such as Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
Latin American and Caribbean Literature in Health Science (LILACS), International Literature 
in Health Sciences (MEDLINE), (PUBMED). RESULTS AND DISCUSSION: Therefore, it was 
possible to observe that aerobic exercise with submaximal intensity and of short duration, 
shows metabolic alterations of great importance with information that will support prescriptions 
aimed at the treatment of obesity. CONCLUSION: In addition, the amount and pattern of GH 
release vary over the life of an individual, that is, the peaks of the basal levels are found during 
childhood and the pathologies that arise because of pain lower levels can be treated hormone 
replacement with GH.
KEYWORDS: Growth Hormone, GH, IGF-1, Hypophysis.

1 |  INTRODUÇÃO
A glândula responsável para a produção do Hormônio de Crescimento (GH), é a 

Hipófise Anterior ou Adeno-hipófise. É considerada a mestre, pois sua principal função 
é produzir hormônios que regulam o funcionamento de outras glândulas endócrinas. 
(GUYTON et al, 2006)
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A hipófise é uma glândula pequena – em torno de 1cm de diâmetro e pesando de 
0,5 a 1 grama – situada na sela túrcica, que é uma cavidade óssea localizada no osso 
esfenoide. Anteriormente está o tubérculo da sela e o quiasma óptico, posteriormente 
está o dorso da sela e o tronco encefálico e superiormente está o hipotálamo; mantém-se 
ligada ao hipotálamo através da haste hipofisária ou pedúnculo ou hipofisário (infundíbulo). 
(MACHADO et al, 2007)

Como foi mencionado anteriormente, a Hipófise se divide em duas porções: adeno-
hipófise ou hipófise anterior e neuro-hipófise ou hipófise posterior. Entre essas duas partes 
existe uma pequena zona relativamente avascular, denominada parte intermédia (pars 
intermedia), quase ausente no homem, mas que é muito maior e mais funcional em alguns 
animais inferiores. Formadas por células de origem embrionária distintas. (MACHADO et 
al, 2007)

Figura 1 - Divisão da Hipófise

Fonte: Diana Juliana, 2019

A adeno-hipófise ou Pituitária tem sua origem no tecido Epitelial, que por sua vez, 
sofre influência do Hipotálamo no sistema porta, na liberação ou secreção dos hormônios.

No quadro logo abaixo é citados os hormônios que a Adeno-Hipófise secreta.
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Quadro 2 - Hormônios secretados pela Adeno-Hipófise

Fonte: Próprio do Autor.

Dentre os hormônios citados, o que deve ter uma ênfase maior é o Hormônio de 
Crescimento ou GH.

O GH, também chamado de somatotropina, é um hormônio secretado pela hipófise 
anterior e é composto por uma cadeia simples de 191 aminoácidos. A principal função 
desencadeada por este hormônio é a promoção do crescimento de todo o corpo (neste 
caso humano) através da sua ação interventiva na formação proteica, multiplicação celular 
e diferenciação celular. (GUYTON et al, 2006)

Segundo Takarada et al. (2000), citado por Gentil (2005, p. 40), uma das principais 
características do GH é a pulsatilidade, pois sua concentração pode variar em até 290 
vezes em poucos minutos. O mesmo autor também evidencia que o citado hormônio 
apresenta como principais estímulos de liberação o sono, a hipoglicemia, refeições ricas 
em proteínas, estresse (dor, calor, ansiedade), exercício e outros agentes (serotonina, 
estrógenos, adrenalina, entre outros).

Dentre os hormônios que compõem a hipófise anterior, o GH é o que apresenta 
maior peculiaridade em sua forma de atuação. Os demais hormônios exercem, 
predominantemente, suas “intervenções” estimulando a ação de outras glândulas, incluindo 
a glândula tireóide, córtex adrenal, ovários, testículos, entre outros. Em contraste, a função 
do GH efetiva-se diretamente nos seus “locais-alvos”, ou seja, em todos os tecidos do 
corpo (GUYTON et al, 2006)
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O presente artigo tem como objetivo principal demonstrar os efeitos benéficos e 
maléficos do excesso ou ausência do Hormônio de Crescimento sobre o desenvolvimento 
humano.

2 |  METODOLOGIA
O desenvolvimento do presente artigo se deu por meio de uma pesquisa bibliográfica 

integrativa. Os artigos foram selecionados de acordo com a qualificação da plataforma 
sucupira, onde foram selecionados artigos de qualificação de A2 e B3, na língua portuguesa 
e inglesa, os quais versam assuntos associados ao tema aqui apresentado. Segundo 
POMPEO (2012), a fase de análise da qualidade das pesquisas primárias incluídas em 
uma revisão integrativa é uma atividade complexa, exigindo tempo e conhecimento do 
pesquisador. Nesta fase, os artigos selecionados são analisados criticamente em relação 
aos critérios de autenticidade, qualidade metodológica, importância das informações e 
representatividade. 

O artigos científicos que foram encontrados teve como resultado na busca em bases 
de dados como o Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americano 
e do Caribe em ciência da saúde (LILACS), Literatura Internacional em Ciências da Saúde 
(MEDLINE), (PUBMED) com as seguintes palavras chave: Hormônio de Crescimento, GH, 
Benefícios do GH, Malefícios do GH. Os critérios de exclusão foram: artigos que não se 
enquadrava dentro do tema proposto, textos incompletos e artigos que tratavam de outra 
abordagem não condizentes com o objetivo proposto no presente artigo. Sendo encontrados 
um total de 20 artigos, mas com a filtração só restaram 5 artigos.

Figura 2: Procedimento para a coleta de dados

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para verificar os efeitos que o Hormônio do Crescimento tem em relação ao 

desenvolvimento humano, faz-se necessário o conhecimento do mesmo, para que então 
se possam alcançar o objetivo no resultado. Portanto, foram analisados 5 dos 10 artigos. 
Os dados obtidos podem ser analisados na Tabela 1 e 2.
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TABELA 1. Descrição dos autores/ano, Título, Revista e Índice de qualificação da revista 
científica para revisão integrativa.

Fonte: Próprio Autor, 2020.
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TABELA 2. Descrição da Amostra, Intervenção e Principais Resultados dos estudos utilizados 
nesta revisão de literatura.

Fonte: Próprio Autor, 2020.

Legenda: GH - Human Growth Hormone (Hormônio do Crescimento); IGF – insulin-like growth 
factors (Fatores de Crescimento Insulina-Símile);  

Segundo Gagnier. JJ et al, 2014, o caso descrito da criança do sexo masculino 
com múltiplos agravos nos períodos perinatal e lactente jovem, que apresentava evolução 
insatisfatória, tanto no aspecto de ganho pôndero-estatural quanto do DNPM, até se 
identificar a deficiência de GH. Apesar de várias intervenções terapêuticas, melhorias 
significativas apenas puderam ser observadas com o início da terapia de reposição 
hormonal.

Alatzoglou KS et al, 2014, afirma que os componentes do eixo GH-IGF1 têm 
demonstrado influenciar no desenvolvimento, na função, na regeneração e na neuro 
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proteção de certas áreas do sistema nervoso central, com papéis bem estabelecidos na 
neuro-gênese. Molina DP et al, (2012) complementa dizendo que, há estudos recentes que 
evidenciam também diminuição de função cognitiva em crianças portadoras de deficiência 
de GH, sugerindo que a deficiência deste hormônio impacta em diversos aspectos do 
desenvolvimento.

Para os autores citados acima, todos tem como ponto de vista que, a deficiência 
de hormônio de crescimento se manifesta de forma variável, acarretando desde apenas 
baixa estatura até quadros mais graves, como o relato de caso apresentado, com atraso 
de desenvolvimento neuropsicomotor. Entretanto, a reposição de GH vai muito além de 
procurar garantir uma estatura compatível com a idade, impactando na saúde e no bem-
estar geral da criança. Até que ponto a reposição de GH recombinante será capaz de 
reverter os efeitos deletérios da falta deste hormônio.

No segundo estudo realizado os autores CANALI e KRUEL, (2007) afirmam que, o 
aumento de GH em resposta ao exercício físico se relaciona com a liberação de opiáceos 
endógenos, que possuem ação inibitória sobre a produção de somatostatina pelo fígado, 
hormônio que diminui a secreção de GH. Tendo isso em vista, segundo CAETANO et al, 
(2003) reforça dizendo que, durante o exercício, o organismo tende a aumentar a liberação 
de GH e outros hormônios contra-regulatórios mediante a um aumento de necessidades 
metabólicas.

Um estudo realizado por Nguyen em 1998 e outro estudo realizado por MCARDLE et 
al, (2012), constataram que atletas que foram submetidos a uma sessão de exercício físico 
realizada em bicicleta ergométrica com duração de 21 minutos demonstraram aumento de 
GH plasmático, IGF-1, IGFBP-3 e IGFBP-1 acompanhado de redução de insulina. O GH 
modula a mistura metabólica presente durante a atividade física de forma que estimula a 
liberação de ácidos graxos pelo tecido adiposo, ao mesmo tempo que promove um efeito 
inibitório a captação de glicose.

Sendo assim, foi possível observar que, exercício aeróbio com intensidade 
submáxima e de curta duração, evidenciam alterações metabólicas de grande importância 
com informações que servirá de suporte para prescrições direcionadas ao tratamento 
da obesidade, visto que, o GH atua no metabolismo de proteínas, lipídios, glicídios e 
que o aumento deste hormônio se relaciona com menores níveis de gordura corporal e 
maiores níveis de massa livre de gordura, sendo a sua manutenção fundamental para o 
emagrecimento.

A obesidade humana está associada com algumas anormalidades no eixo GH-
IGF-1, resultando em diminuição da secreção endógena e da resposta do GH a vários 
estímulos conhecidos, sendo sugerido, para tanto, altos níveis de ácidos graxos livres, 
aumento do tônus somatostinérgico, hiperinsulinemia, níveis alterados de IGF-1 e IGFBPs, 
hiperleptinemia e diminuição de gherelina.
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Segundo os autores Pombo M et al, (1999) e Cordido F et al, 1996), afirmaram que, 
o Hormônio de Crescimento e ácidos graxos livres mantêm uma clássica auto regulação por 
mecanismo de contra regulação, tendo sido sugerido que níveis anormalmente para altos 
de ácido graxos livres em obesos podem constituir um fator contribuinte para o bloqueio da 
secreção do GH na obesidade.

Volta C et al, (1995) relatou que o aumento da secreção da somatostatina 
hipotalâmica possa estar envolvido no bloqueio da secreção do GH na obesidade e Cordido 
F et al, (1989) complementa afirmando que embora o aumento do tônus somatostinérgico 
seja incapaz de explicar completamente a secreção reduzida.

Para Glass et al, (1981), a supressão do GH na obesidade pode estar relacionada 
a mudanças na produção de IGF-1. Níveis elevados de insulina estão associados ao 
aumento da fração livre de IGF-1, através do bloqueio hepático na produção das IGFBPs 
e, consequentemente, da IGF-1 total. ATTIA et al, (1998), menciona que a diminuição das 
IGFBPs (principalmente as IGFBP-1 e 2), entretanto, aumenta a biodisponibilidade da IGF-
1 livre que exerce efeito inibitório na liberação do GH pela Hipófise.

De acordo com Castilhos et al (2008), a suplementação de proteínas, do aminoácido 
arginina, do mineral zinco e da vitamina A, podem ser eficazes na estimulação da síntese 
deste, e com isso, baseado nas evidências, estimulam o crescimento corporal por conta 
do aumento das concentrações de GH e IGF-1, que por conseguinte acaba inibido pelo 
processo de desnutrição e também acaba sendo uma ótima estratégia no tratamento da 
osteoporose.  

No estudo de Schmidt et al,2001 é relatado que a suplementação de Vitamina A 
na forma de retinol, em gestantes até o nascimento e desenvolvimento de seus recém 
nascidos,  sendo que mães suplementadas com vitamina A durante a gestação, seus bebês 
apresentavam concentrações  de retinol mais elevadas quando comparados aos das mães 
não suplementadas e estes tinham o crescimento físico melhor nas semanas seguintes. 
Isso por conta da relação da Vitamina A no aumento das concentrações do GH e IGF-1 
nos bebês.

Para Dantas et al, (2013) a exposição crônica à secreção excessiva do GH pode 
estar associada a danos osteoarticulares  podendo levar à incapacidade nas atividades da 
vida diária (AVD) com consequências no tempo gasto em atividades físicas e na qualidade 
de vida dos individuos com acromeglia Em seu mesmo estudo, foi comparado o nivel de 
dor dos pacientes envolvidos na pesquisa com pacientes de outros estudos que nao eram 
acometidos com acromegalia, sendo que esses considerados normais apresentavam o 
indice de dor e de qualidade de vida de forma mais satisfatória em comparação aos que 
apresentam acromegalia.
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4 |  CONCLUSÃO
Sendo assim, foi observado durante toda a pesquisa que o GH tem uma influência 

muito grande em relação ao desenvolvimento humano, pois contribui não só para o 
crescimento de uma pessoa, mas tem um papel fundamental no aumento da síntese 
proteica (especialmente nos músculos e ossos, aumento da utilização de gordura por parte 
das células para geração de energia, além de uma maior demanda de ácidos graxos dos 
tecidos adiposos. Além disso, a quantidade e o padrão de liberação de GH variam ao 
longo da vida de um indivíduo, ou seja, os picos dos níveis basais encontram-se durante 
na infância e as patologias que surgem por causa dor níveis inferiores podem ser tratados 
na reposição hormonal com o GH. Dessa forma, pode-se concluir que o Hormônio do 
Crescimento é de suma importância para o desenvolvimento humano.
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